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    Prezados leitores, este material é fruto de uma
pesquisa aplicada do mestrado em Educação
Profissional e Tecnológica, ofertado em rede
nacional pelo Programa de Mestrado Profissional
em Educação Profissional e Tecnológica
(ProfEPT), ofertada pelos Institutos Federais de
Educação, Ciência e Tecnologia (IFs). 
 Trata-se de uma Sequência Didática (SD)
utilizando os Três Momentos Pedagógicos
(3MPs) para abordagem da temática indígena
sob a perspectiva da educação decolonial e
intercultural, no contexto do Ensino Médio
Integrado (EMI). 
   O material tem como objetivo contribuir para a
inclusão de metodologias que despertem o
interesse dos estudantes e os incentivem a
participar ativamente do processo de ensino-
aprendizagem, com ênfase na formação crítica e
integral (Ramos, 2010).
 

       



    A temática indígena, escolhida enquanto “tema
gerador” (Freire, 1987) da SD, tem como  
propósito a aplicabilidade da Lei 11.645/2008,
que torna obrigatório o ensino da história e da
cultura indígena nas escolas.
  A SD dos 3MPs, foi desenvolvida para auxiliar
professores, especialmente aqueles da
componente curricular de Sociologia. O material
oferece ferramentas para promover um debate
crítico sobre a questão indígena e sua relação
com a natureza, incentivando uma educação que
valoriza a diversidade cultural e integra teoria e
prática.
 Embora inclua elementos específicos do
Tocantins, local de estudo e pesquisa dos
autores, ela pode ser adaptada e utilizada para
diferentes regiões.
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   Este Produto Educacional foi elaborado a partir da
pesquisa de dissertação de mestrado intitulada: “O
uso dos Três Momentos Pedagógicos nas aulas de
Sociologia: abordagem da temática indígena e a
relação com a natureza”. A aplicação ocorreu em
2024, com uma turma de aproximadamente 35
estudantes do 2º ano do Curso Técnico em Eventos
Integrado ao Ensino Médio, no IFTO - Campus
Palmas. 
   O EMI é uma modalidade de educação profissional
técnica de nível médio na forma integrada, oferecida
pelos IFs, criados pela Lei n.º 11.892/2008 (BRASIL,
2008). Essa modalidade busca preparar os
estudantes, especialmente da classe trabalhadora,
com conhecimentos profissionais e propedêuticos,
promovendo uma formação de cidadãos críticos
capazes de compreender e transformar a realidade
social  (Ramos, 2010; Saviani, 1989).
   A metodologia dos 3MPs, baseada nos princípios
pedagógicos de Freire e desenvolvida por
Delizoicov, Angotti (1991; 2002) e Pernambuco
(2002). , é composta por três etapas: 

INTRODUÇÃO
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Problematização Inicial (PI), Organização do
Conhecimento (OC) e Aplicação do Conhecimento
(AC). Essa abordagem integra o conhecimento
científico à realidade dos educandos de forma
contextualizada e reflexiva, promovendo a
construção do conhecimento crítico e incentivando a
participação ativa dos estudantes no processo de
ensino-aprendizagem.   
   A escolha da temática indígena como “tema
gerador” (Freire, 1987) busca fortalecer a aplicação
da Lei nº 11.645/2008, que torna obrigatório o ensino
da história e culturas indígenas no Brasil. 
   Estudos apontam que o ambiente escolar ainda
perpetua estereótipos coloniais sobre os povos
indígenas, apresentando-os de forma romantizada ou
como figuras do passado, reforçando desigualdades
e preconceitos (Zamboti, Bergamaschi, 2009; Araújo,
2014;  Silva, 2019). Essa situação requer
investimentos na formação de professores,
atualização de conteúdos, desenvolvimento de
materiais pedagógicos apropriados e incentivo a
diálogos que valorizem as culturas indígenas.

INTRODUÇÃO
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  Através da perspectiva intercultural e decolonial,
busca-se promover o diálogo entre diferentes
saberes, valorizar a diversidade cultural, combater
preconceitos e desconstruir hierarquias coloniais,
contribuindo para uma educação mais inclusiva,
crítica e transformadora (Fonseca, 2016; Oliveira e
Candau, 2010). 
   A Sociologia desempenha uma papel fundamental
para abordar a temática indígena sob uma
perspectiva decolonial e intercultural, oferecendo
uma análise crítica que transcende o senso comum
ao investigar os fenômenos sociais nas relações e
estruturas da sociedade (Ianni, 1989).
   A SD dos 3MPs, apresentada neste e-book, é uma
ferramenta prática e acessível para professores
abordarem a temática indígena com uma
metodologia crítica e dialógica. Ela integra conceitos
teóricos e científicos de forma contextualizada,
promove o respeito à diversidade cultural e às
diferentes formas de conhecimento, e contribui para
a formação humana integral.
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 Os 3MPs é uma proposta metodológica
desenvolvida por Demétrio Delizoicov, José André
Angotti e Marta Pernambuco, para o trabalho em
sala de aula, materializada nos livros “Ensino de
ciências: fundamentos e métodos” (2002) e “Física”
(1991). Possui como fundamento teórico os
princípios pedagógicos de Freire (1987), que visa
superar a educação tradicional e a fragmentação do
ensino, promovendo o protagonismo dos estudantes
e incentivando-os a se tornarem cidadãos ativos na
busca pela transformação social (Muenchen, 2010).
   A educação proposta por Freire, também chamada
de educação libertadora, consiste em uma educação
problematizadora e genuinamente reflexiva, que
envolver um “constante ato de desvelamento da
realidade” (Freire, 1987, p.40). Seu objetivo é
fomentar a autonomia, a reflexão e a ação
transformadora, promovendo uma compreensão
crítica da realidade e tornando os estudantes
agentes de mudança.



TRÊS MOMENTOS 
PEDAGÓGICOS
 A metodologia dos 3MPs envolve três etapas:
Problematização Inicial (PI), Organização do
Conhecimento (OC) e Aplicação do Conhecimento
(AC). 
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Consiste na apresentação de questões e/ou situações
da realidade do estudante, de forma que esses sejam
desafiados ao compartilhamento de seus pensamentos
e conhecimentos prévios. Delizoicov e Angotti (1991)
recomendam que nesta primeira etapa, a postura do
educador “se volte mais para questionar e lançar
dúvidas sobre o assunto do que para responder e
fornecer explicações” (p.29). 

PI

OC

Fundamenta-se no estudo  dos conceitos teóricos-
científicos necessários para compreensão do tema e
da problematização inicial sob a orientação do
professor. Recomenda-se a realização de várias
atividades, como: exposição, elaboração de questões,
leitura de textos para discussões, trabalho extraclasse,
revisão e destaque dos aspectos fundamentais, bem
como a execução de atividades práticas experimentais
(Delizoicov; Angotti; Pernanbuco, 2002)

AC

Consiste na sistematização do conhecimento que vem
sendo incorporado pelo estudante, com o objetivo de
estabelecer conexões entre esses conhecimentos com
as situações abordadas na problematização inicial e,
também, com outras que não estejam diretamente
relacionadas ao primeiro momento. Essa etapa final
consiste na aplicação prática desses conhecimentos, o
que implica na assimilação e utilização da ciência na
vida cotidiana (Delizoicov, Angotti, Pernanbuco, 2002). 
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APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA
  No primeiro encontro, a aula teve início antes do
previsto, para apresentação da proposta de pesquisa
aos estudantes. Além de explicar os objetivos da
pesquisa, foi realizada a distribuição e letiura dos
Termos de Conscimento Livre e Esclarecido,
garantindo que todos os participantes estivessem
plenamente informados e de acordo com sua
participação. Esse momento também proporcionou a
oportunidade para esclarecimento de dúvidas.
  A pesquisa utilizou a Observação Participante (Gil,
2014) e Rodas de Conversa (Moura, Lima, 2014)
como procemdimento metodológicos. Nesse sentido,
a participação do pesquisador no campo de pesquisa
foi acompanhada de momentos de participação
coletiva em debates. 
  Como as discussões seriam registradas em áudio,
para posterior transcrição e análise, esse momento
também foi essencial para que os estudantes
compreendessem o processo de pesquisa e
pudessem contribuir de maneira ativa para o
desenvolvimento do estudo. 
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     Para “quebrar o gelo”, foi adotada uma estratégia
de apresentação com a turma. A
professora/pesquisadora orientou que todos se
apresentassem dizendo seu nome, e, em seguida,
mencionasse o título de um filme, série ou livro que
começasse com a mesma inicial do nome. Essa
dinâmica contribuiu para criar um ambiente
descontraído e acolhedor.
   A troca afetiva entre professor e estudante gera
cumplicidade no processo de ensino-aprendizagem,
criando um ambiente escolar mais confortável e
agradável para todos os envolvidos (Freire,1996).
Essa relação horizontal não só facilita a
aprendizagem acadêmica do aluno, mas também
contribui para sua formação integral. Após a
dinâmica de apresentação, a SD dos 3MPs foi
iniciada. 
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AULAS ATIVIDADES OBJETIVOS

1

Apresentação do
trabalho;
Apresentação de
recursos
audiovisuais.

Apresentar o trabalho a ser
desenvolvido;
 Fomentar a discussão em
torno da interação do ser
humano com a natureza;
 Investigar os conhecimentos
e percepções dos estudantes
sobre os povos indígenas;
 Promover a reflexão sobre a
concepção dos indígenas em
relação à natureza;
 Identificar os conceitos
prévios do estudante em torno
da temática trabalhada.

14

 PROBLEMATIZAÇÃO INICIAL
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      No primeiro momento, foram exibidos dois vídeos
que, por meio de imagens de satélite, mostravam
uma linha do tempo das transformações espaciais ao
longo dos anos.

  

  

 

VÍDEO 1

VÍDEO 2

Our Forests | Timelapse in Google Earth
https://youtu.be/b4eLTYUcj7k&t=135s

Imagens de satélite mostram 
desmatamento 'sistemático' na 

Amazônia
https://youtu.be/fCiD57p3p_A

SD DOS 3MPS
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  Após a exibição de cada vídeo, os estudantes
foram convidados a compartilhar suas observações,
com o objetivo de estimular a participação e
incentivar a interação, criando assim, um ambiente
colaborativo em sala e aula (Delizoicov, Angotti
1991).
    Em seguida, a professora/pesquisadora perguntou
se eles tinham conhecmento de alguma tragédia
ambiental ocorrida no Brasil resultante de atividades
humanas. Foram mencionadas os seguintes
eventos:  o desastre de Brumadinho (MG) e Mariana
(MG), o aumento do volume dos rios Taquari, Caí,
Pardo, Jacuí, Sinos e Gravataí, no estado do Rio
Grande do Sul, o acidente radiológico do Césio 137
em Goiânia e a exploração de sal-gema em Maceió,
que causou desmoronamentos. 
 A professora/pesquisadora deu destaque as
tragédias ambientais de Mariana/MG (2015) e
Brumadinho/MG (2019), explicando a função das
barragens de rejeitos e o impacto dos rompimentos
dessas estruturas, que causaram desastres
ambientais de grandes proporções.
   

SD DOS 3MPS
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    Para ilustrar esse eventos, foram apresentas as
Imagem 1, 2 e 3, seguida de questionamentos sobre
o que era observado nelas.

SD DOS 3MPS

Imagem 1: Rompimento barragem de rejeitos em Mariana (MG).

Fonte: G1 (2022).

Imagem 2: Danos causados com rompimento da barragem em Mariana (MG) – Distrito
de Bento Rodrigues.

Fonte: G1 (2015).
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 Com o objetivo de facilitar a compreensão da
gravidade da tragédia e suas implicações para a
população afetada, além de conectar o tema ao
cotidiano dos estudantes, a professora/pesquisadora
utilizou um aplicativo de edição de imagens para
simular como o Lago de Palmas/TO ficaria diante de
um desastre semelhante ao de Mariana/MG,
incentivando a participação dos alunos durante a
apresentação das imagens.

18
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Imagem 3: Danos causados com rompimento da barragem em Mariana (MG) – Rio Doce.

Fonte: Estado de Minas (2015).

Imagem 4: Simulação do Lago de Palmas (TO) caso ocorresse o rompimento de uma
barragem de rejeitos de mineração.

Fonte: Imagem editada pela autora (2024)
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    Em seguida, foi retomado o incidente ocorrido em
Mariana/MG apresentando uma imagem de satélite
(Imagem 5) que destaca a localização da Terra
Indígena do povo Krenak, próxima à margem do Rio
Doce, no município de Resplendor (MG), também
afetada pelo rompimento da barragem. A partir
dessa imagem, os estudantes foram questionados
sobre:  

suas percepções em relação aos povos
indígenas; 
se conheciam alguma pessoa autodeclarada
inígena;
qual possível reação dos indígenas Krenak ao se
deparar com o rio contaminado. 

19
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Imagem 5:  Imagem de satélite da Terra Indígena Krenak em Resplendor (MG).

Fonte: Google Maps (2024).
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   Após os questionamentos e a escuta das
respostas dos estudantes, foi exibido o primeiro
episódio do documentário “Krenak: Vivos na
Natureza Morta”, produzido pelo Canal Futura, que
aborda a perspectiva dos indígenas da etnia Krenak
sobre a contaminação do Rio Doce pelos rejeitos de
minério. 

20

VÍDEO 3

Krenak - Vivos na Natureza Morta | 
A LAMA MATOU NOSSO RIO ep 01

https://youtu.be/4ng52AN3bmI

   Depois da exibição, a pesquisadora/professora
questionou os estudantes sobre a percepção dos
entrevistados em relação à tragédia e sobre as
diferenças que puderam observar entre a visão dos
Krenaks e a nossa forma de ver e perceber o rio.
Todas as respostas foram registradas no quadro,
concluindo assim o primeiro momento pedagógico.

SD DOS 3MPS



p

AULAS ATIVIDADES OBJETIVOS

2

Aula expositiva; 
Apresentação de
recursos
audiovisuais;
Trabalho de
pesquisa em grupo;
Apresentação do
trabalho de
pesquisa.

Explicar os conceitos teórico-
científicos relacionados ao
tema; 
 Contextualizar os conceitos
abordados com base em
trechos do discurso de uma
indígena apresentado em um
vídeo;
 Problematizar o
conhecimento hegemônico
ocidental em relação aos
saberes tradicionais; 
Apresentar a diversidade dos
povos indígenas do Tocantins;
 Integrar os conhecimentos
dos povos indígenas através
de um trabalho centrado em
pesquisas relacionadas à
etnociência. 

21

ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO
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  Na primeira aula da OC, a professora/ pesquisadora,
por meio de uma apresentação de slides, introduziu o
conteúdo necessário para aprofundar as discussões
da aula anterior de forma substanciada. 
  Foram apresentados conceitos teóricos e científicos
como: cultura, etnocentrismo, diversidade cultural,
relativismo cultural, colonialidade, decolonialidade e
etnociência. Além disso, foram exibidos dados
populacionais recentes sobre a população
autodeclarada indígena do Tocantins, conforme o
Censo Demográfico de 2022, e um mapa cartográfico
das Terras Indígenas do estado.
 As etnias predominantes no estado foram
apresentadas por meio das estações de ônibus de
Palmas/TO, que homenageiam seis etnias indígenas,
estabelecendo uma conexão entre a cidade e sua
história. Essa estratégia visou contextualizar o
conteúdo e tornar a aprendizagem mais atrativa,
alinhando-se à perspectiva freiriana (1987).
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Slides apresentados:
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Slides apresentados:
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Slides apresentados:
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Slides apresentados:
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  Após a explanação dos conceitos teóricos científicos
e sobre os povos indígenas do Tocantins, foi proposta
uma atividade de pesquisa focada na etnociência. 
   Os estudantes se dividiram em grupos e cada grupo
ficou responsável por explorar e apresentar, na aula
seguinte, uma das seguintes temáticas por meio de
slides: etnoecologia, etnobotânica, etnozoologia,
etnomatemática, etnoturismo, etnodesenvolvimento e
etnofarmacologia. Além de definir o conceito, os
estudantes deveriam apresentar exemplos desses
campos de estudo sob a perspectiva indígena.

SD DOS 3MPS
Slides apresentados:
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 Segundo Freire (1996) “não há ensino sem pesquisa
e nem pesquisa sem ensino” (p. 32). Demo (2011)
reforça essa ideia ao destacar que a pesquisa,
enquanto prática científica, permite ao estudante se
tornar autor do próprio conhecimento e desenvolver
autonomia intelectual. Para ele, a pesquisa, tanto
aplicada quanto básica, inicia-se com o
questionamento e, assim, contribui para o
desenvolvimento da consciência crítica da realidade.
    Por meio da pesquisa proposta, buscou-se ampliar
a compreensão dos estudantes sobre os saberes
tradicionais indígenas e promover o diálogo entre
estes e os conhecimentos científicos hegemônico.
Contribuindo assim, para uma visão mais plural
sobre as formas de conhecimento e perspectivas de
aprendizagens. Ao explorar saberes indígenas, os
estudantes foram incentivados a refletir sobre a
interconexão entre diferentes sistemas
epistemológicos, promovendo uma educação
intercultural e a construção de um conhecimento
mais amplo e plural (Fonseca, 2016; Resende,
Moreira, 2017).

SD DOS 3MPS
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   A segunda aula da OC, ocorreu após uma
semana, garantindo tempo suficiente para a
pesquisa e a organização das apresentações em
grupo. A aula teve início com a exibição de um vídeo
que apresentou um trecho de uma entrevista com a
indígena tocantinense Narubia Werreria.

31

VÍDEO 4

O Tempo Virou especial TedxAmazônia - 
com Narubia Werreria

https://youtu.be/G9NzpLmKplg&t=1498s

Imagem 6: Estudantes assistindo o vídeo da entrevista com Narubia Werreria.

Fonte: Elaboração dos autores (2024).

SD DOS 3MPS
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    Após a exibição do vídeo, algumas falas foram
destacadas, com auxílio de slides, pela
professora/pesquisadora para retomar alguns dos
conceitos da aula anterior. 

32

   A partir do primeiro trecho foi retomado o conceito
de colonialidade e decolonialidade. Ao mencionar
que “o brasileiro continua a colonizar os povos
indígenas”, fica evidente a continuidade das
estruturas de poder e dominação estabelecida pelo
colonialismo. Isso se alinha à perspectiva de
colonialidade e decolonialidade. Ao mencionar que
“o brasileiro continua a colonizar os povos
indígenas”, fica evidente a continuidade das

SD DOS 3MPS
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estruturas de poder e dominação estabelecida pelo
colonialismo. Isso se alinha à perspectiva de
colonialidade, que defende que a dominação colonial
não terminou com a independência política das
coloniais, mas que as práticas e estruturas coloniais
continuam a existir e influenciar a sociedade
(Fonseca, 2016; Resende, Moreira, 2017). 
 Ao falar sobre “disputas de narrativas” e a
necessidade de “reflorestar as mentes”, Narubia
destaca a importância de valorizar as experiência e
perspectivas dos povos indígenas, restaurando
identidades culturais que fora suprimida pela
colonização. Essa reflexão alinha-se com a
perspectiva decolonial, que busca desconstruir
estruturas coloniais e narrativas eurocêntricas,
promovendo a valorização de outras vozes para
contribuir para a produção de conhecimento
(Quijano, 2005; Fonseca 2016). 
 

p33
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    A partir desse trecho, retomou-se o conceito de
etnociência, campo de estudo que se dedica a
estudar os conhecimentos dos povos e comunidades
tradicionais, valorizando a diversidade e práticas
existentes nas diferentes culturas. Quando Narubia
afirma que “a ciência comprova que realmente foi a
tecnologia indígena que possibilitou que essas
florestas fossem tão abundantes", isso exemplifica o
reconhecimento, pela ciência ocidental, do valor dos
saberes indígenas. Esse reconhecimento fortalece
uma abordagem mais inclusiva e dialógica entre a
ciência ocidental e os conhecimentos tradicionais,
evidenciando a relevância dos estudos da
etnociência (Roué, 1997; Strachulski, 2017; D’olne
Campos, 2002).

SD DOS 3MPS
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     A partir desse trecho, foi retomado o conceito de
etnocentrismo que é atitude de julgar povos com
culturas diferentes como inferior, tendo como base a
cultura europeia como superior e mais relevante
(Crespi, 1997). Essa perspectiva de considerar os
povos indígenas como primitivos e inferiores foi
historicamente construído e reforçada por meio de
processos de colonização e dominação perpetuando
estereótipos e preconceitos que até hoje influenciam
as relações com os grupos indígenas. A partir disso,
também foi retomado o conceito de relativismo
cultural, que defende que as culturas devem ser
compreendidas a partir de seus próprios valores e
contextos, não apenas pelos padrões da cultura
dominante, portanto é necessário pensar a
diversidade cultural enquanto um valor. 

SD DOS 3MPS
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    A leitura dos trechos 4 e 5 proporcionou uma
reflexão sobre o modelo econômico predominante na
sociedade e a “lógica civilizatória” que o sustenta. A
menção à onça pintada e aos bois, onde apenas os
bois têm “direito à vida” porque são usados para
consumo, ilustra um sistema que valoriza o lucro e a
produtividade, considerando a vida e a natureza
somente sob a perspectiva econômica e utilitária
(Freitas, Meirelles, 2018; Castro, 2004). O exemplo
do rio poluído em São Paulo, a cidade mais rica da
América Latina, destaca o paradoxo entre
desenvolvimento e riqueza e os graves problemas de
poluição e degradação ambiental enfrentados pela
cidade.
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     Esses trechos fazem uma crítica à perspectiva de
civilização e progresso, centrado no antropocentrismo
e no utilitarismo, que resulta na destruição dos
ecossistemas e na perda da biodiversidade. A fala “E
nós (povos indígenas) somos os selvagens?” retrata
a ironia e a contradição dessa lógica, evidenciando
como os povos indígenas são estigmatizados como
“selvagens” por não se conformarem com a visão
hegemônica de “progresso”. (Baniwa, 2006; Kreank,
2020; Gianinni, 2004).
   A inclusão do discurso da indígena Narubia para
retomar conceitos teóricos e científicos visou
enriquecer o processo de ensino-aprendizagem e dar
protagonismo às experiencias e perspectivas de
pessoas autodeclaradas indígenas, oferecendo uma
visão mais autêntica dos povos indígenas e práticas
pedagógicas inclusivas. 
   Após a discussão em torno das falas supracitadas,
iniciaram as apresentações dos grupos, que encerrou
o segundo momento pedagógico. 
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Imagem 7: Estudantes apresentando o trabalho em grupo.

SD DOS 3MPS

Fonte: elaboração dos autores (2024). 
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AULAS ATIVIDADES OBJETIVOS

3

Considerações
finais;
Roda de conversa;
Definição da
intervenção e
aplicação. 

Debater sobre a temática
indígena e os conhecimentos
construídos e a metodologia
utilizada;
 Dialogar sobre a proposta de
intervenção e sugerir duas
opções: 

1) Produção e exposição de
painéis com base nos trabalhos
realizados;
2) Elaboração de um manifesto
escrito reivindicando um programa
bolsa permanência para
estudantes indígenas do EMI do
IFTO-Campus Palmas.
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O que você achou mais interessante na forma
como as aulas foram conduzidas? 

1.

Qual foi o método ou estratégia de ensino que mais
o envolveu e ajudou em seu aprendizado?

2.

Ao longo do estudo, você conseguiu relacionar os
novos conhecimentos com conhecimento que você
já tinha? Quais? 

3.

Existe alguma relação entre a temática indígena e
a sua vida cotidiana? Qual é essa relação? 

4.

Você percebeu alguma mudança na sua percepção
sobre a temática indígena ao longo das aulas?

5.

Como essa experiência impactou sua visão sobre a
importância de discutir a temática indígenas na
escola?

6.

Como podemos valorizar os conhecimentos
indígenas no ambiente escolar? O que é
necessário para que isso ocorra? 

7.

40

   A Roda de Conversa ocorreu após a apresentação
dos trabalhos realizados pelos estudantes, guiada
pelas seguintes perguntas norteadoras:

   Este momento teve duração de 35 minutos. As
falas dos estudantes foram análisadas utilizando a
Análise de Conteúdo de Bardin (1977).
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     Após a Roda de Conversa, duas ações foram
propostas: criação de painéis informativos com base
nas pesquisas realizadas e/ou elaboração um
manifesto reivindicando um programa de bolsa
permanência para estudantes indígenas do EMI no
IFTO-Campus Palmas. Embora os estudantes
tenham compreendido prontamente a primeira
atividade, a produção do manifesto gerou dúvidas
devido à falta de familiaridade com esse tipo de ação,
exigindo mais esclarecimentos.
    Os estudantes decidiram por votação online no
grupo de WhatsApp da turma.

41
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Imagem 8: Resultado votação terceiro momento pedagógico.

Fonte: elaboração dos autores (2024).
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      Apesar da maioria dos estudantes terem optado
por produzir os painéis, alguns expressaram
interesse em realizar ambas as atividades.
Considerando o receio inicial em relação ao
manifesto, devido à falta de familiaridade com esse
tipo de ação e suas possíveis implicações, a
professora/pesquisadora decidiu elaborar um
rascunho inicial para apresentar aos estudantes na
aula seguinte.
  A continuidade da proposta buscou proporcionar
aos estudantes o oportunidade de utilizar o manifesto
como ferramenta para desenvolver uma postura ativa
e em busca de transformações sociais. 
   Inspirada na educação libertadora de Freire (1987)
e na formação humana integral defendida por Saviani
(2007), Frigotto, Ciavatta e Ramos, (2005), Ramos
(2010) e Moura (2012), a abordagem promove o
protagonismo dos estudantes, enquanto sujeitos
capazes de questionar a realidade e agir sobre ela. 
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    PROPOSTA DE INTERVENÇÃO

1) Produção e exposição de painéis com base nos
trabalhos realizados: 
     Os painéis foram expostos no evento acadêmico e
cultural Conecta Palmas de 2024, que ocorreu nos
dias 25 a 27 de setembro de 2024 no Campus
Palmas do IFTO, sendo parte da programação da
biblioteca. A exposição contou com a participação
dos estudantes, que tiveram a oportunidade de
compartilhar o conhecimento construído em sala de
aula com um público mais amplo. 
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Imagem 9: Card de divulgação da exposição.

Fonte: Instagram - @biblioteca.ifto.palmas (2024)
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Imagem 10: Programação da biblioteca evento Conecta Palmas 2024.

Fonte: Instagram - @biblioteca.ifto.palmas (2024)
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Imagem 11: Exposição com estudantes da turma de Eventos II.

Fonte: elaboração dos autores (2024).
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    PROPOSTA DE INTERVENÇÃO

2) Elaboração de um manifesto escrito
reivindicando um programa bolsa permanência
para estudantes indígenas do EMI do IFTO-
Campus Palmas: 
    O manifesto foi elaborado em conjunto com a
turma e lido na presença do diretor de ensino, Fagno
Alves Fonseca. Posteriormente, foi protocolado pela
a professora/pesquisadora no Sistema Eletrônico de
Informações (SEI) da instituição.
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Imagem 12: Produção coletiva do manifesto.

Fonte: elaboração dos autores (2024).
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Imagem 13: Manifesto produzido em conjunto com a turma de Eventos II. 

Fonte: elaboração dos autores (2024).



p48

SD DOS 3MPS

Fonte: elaboração dos autores (2024).

Imagem 14: Manifesto produzido em conjunto com a turma de Eventos II (continuação). 
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   A aplicação da SD dos 3MPs mostrou-se uma
ferrmenta eficaz para o ensino da temática indígena
na componente curricular de Sociologia, estimulando
a curiosidade epistemológica, o protagonismo dos
estudantes e a contextualização da temática.
  A curiosidade epistemológica foi observada
principalmente no primeiro momento pedagógico,
quando os estudantes foram convidados a refletir e
questionar questões reais relacionadas à interação
entre o ser humano e a natureza. Eles reagiram às
provocações com comentários, e durante a roda de
conversa relataram que isso provocou reflexão e
curiosidade, evidenciando que a metodologia
conseguiu gerar interesse no processo de ensino-
aprendizagem. 
   Além disso essa SD se mostrou promissora e
necessária para contrapor práticas educacionais
tradicionais, que ainda estão fortemente enraízas na
lógica da “educação bancária” e na passividade dos
estudantes. 
  

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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   A metodologia foi eficaz na contextualização da
temática indígena no cotidiano dos estudantes,
estabelecendo uma conexão entre os saberes e
perspectivas dos povos indígenas com as
experiencias e vivencias pessoais dos estudantes. Ao
explorarem assuntos como plantas medicinais,
etnomatemática e a relação espiritual e diferenciada
que os povos indígenas possuem com a natureza,
discutidos na roda de conversa, constatou-se que os
estudantes ampliaram sua compreensão sobre as
diferentes formas de conhecimento e desenvolveram
um olhar crítico em relação ao mundo e ao modelo de
desenvolvimento hegemônico e utilitarista. 
    Por fim, a aplicação dos 3MPs no EMI na área de
Ciências Humanas se mostrou promissora e
necessária para contrapor práticas educacionais
tradicionais, que ainda estão fortemente enraízas na
lógica da “educação bancária” freiriana e na
passividade dos estudantes. A inclusão de saberes
decoloniais e interculturais, em consonância com a
metodologia dos 3MPs, promoveu uma educação
mais plural e inclusiva, incentivando os estudantes a 
  

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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desenvolverem uma visão crítica sobre a realidade
social. Dessa forma, a aplicação dos 3MPs se
apresentou como um caminho promissor para a
construção de uma educação crítica, emancipadora e
transformadora, capaz de superar a alienação do
sistema capitalista e promover uma formação
humana e integral. Isso reafirma o papel do ensino na
formação de cidadãos conscientes e socialmente
engajados na transformação social (Freire, 1987;
Frigotto, Ciavatta, Ramos, 2005).

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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